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SUMÁRIO



          Prezados pais, responsáveis e familiares de crianças e adolescentes com

Transtorno do Espectro Autista,

                     O presente manual foi elaborado a partir dos resultados de uma dissertação de

mestrado intitulada: Aspectos alimentares e nutricionais de crianças e adolescentes

com Transtorno do Espectro Autista. Esta produção servirá de suporte para que possam

tirar suas dúvidas e saberem como devem incentivar seus filhos a terem bons hábitos

alimentares. Além disso, tem como finalidade aumentar a divulgação para a população

sobre os benefícios de uma alimentação saudável no tratamento do Autismo.

 

APRESENTAÇÃO
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TRANSTORNO DO ESPECTRO

AUTISTA
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         O Transtorno do Espectro Autista, ou Autismo, é um transtorno de

desenvolvimento neurológico influenciado por múltiplos fatores que

desempenham um papel na sua condição clínica, de modo a apresentar

comprometimento da comunicação, interação social e padrões restritos e

repetitivos, presentes antes dos três anos de idade.

             As atitudes repetitivas podem estender-se aos hábitos alimentares do

indivíduo autista, que exibe desintegração sensorial e pode limitar seu consumo

a poucos tipos de alimentos, limitar a consistência alimentar ou, ainda, associar

seu consumo a determinados hábitos e compulsão alimentar.

TRANSTORNO DO ESPECTRO

AUTISTA
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DIFICULDADES E COMPLICAÇÕES

ALIMENTARES NO AUTISMO
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Sensibilidade sensorial
       A  d i f i c u l d a d e  d e  p r o c e s s a m e n t o  s e n s o r i a l  i n c l u i

s e n s i b i l i d a d e  e x c e s s i v a  o u  i n s u f i c i e n t e  a  e s t í m u l o s  s e n s o r i a i s

n o  a m b i e n t e  ( o l f a t o ,  p a l a d a r ,  v i s ã o ,  a u d i ç ã o  e  t a t o ) .  O s

i n d i v í d u o s  a u t i s t a s  c o s t u m a m  a p r e s e n t a r  d e s i n t e g r a ç ã o

s e n s o r i a l ,  q u e  p o d e  s e  m a n i f e s t a r  n a  a l i m e n t a ç ã o .  A

a l i m e n t a ç ã o  e  a s  r e f e i ç õ e s  s ã o  e s p e c i a l m e n t e  d e s a f i a d o r a s  p a r a

e s s e s  s u j e i t o s  e  s e u s  c u i d a d o r e s .
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Compulsão alimentar
    I n d i v í d u o s  c o m  a u t i s m o  f r e q u e n t e m e n t e  e x i b e m

p e n s a m e n t o s  e  c o m p o r t a m e n t o s  i n t e n s a m e n t e  r e p e t i t i v o s  e

r e s t r i t o s ,  q u e  p o d e m  s e  r e f l e t i r  n o s  h á b i t o s  a l i m e n t a r e s .  E s t e s

c o m p o r t a m e n t o s  t ê m  s e m e l h a n ç a s  c o m  c o m p u l s õ e s ,  q u e  s ã o

i m p u l s i o n a d a s  p e l o  d e s e j o  r e p e t i t i v o  d e  r e a l i z a r  o

c o m p o r t a m e n t o  e  a  t e n d ê n c i a  d e  r e p e t i r  a ç õ e s  d e  m a n e i r a

e s t e r e o t i p a d a  o u  h a b i t u a l .  E f e i t o s  r e c o m p e n s a d o r e s ,  s e g u i d o s

d e  r e d u ç ã o  d a  a n s i e d a d e ,  l e v a m  à  d e p e n d ê n c i a

c o m p o r t a m e n t a l .  M u i t a s  v e z e s  e s s e s  i n d i v í d u o s  p o d e m  a t é  s e

c o m p o r t a r  d e  m a n e i r a  a g r e s s i v a  s e  f o r e m  i n t e r r o m p i d o s

d u r a n t e  a  r e a l i z a ç ã o  d a s  r e f e i ç õ e s .
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Seletividade alimentar e recusa

alimentar

           A  s e l e t i v i d a d e  a l i m e n t a r  e m  i n d i v í d u o s  c o m  a u t i s m o

p o d e  e s t a r  r e l a c i o n a d a  à  d i s f u n ç ã o  d o  p r o c e s s a m e n t o

s e n s o r i a l ,  e s p e c i f i c a m e n t e  à  s e n s i b i l i d a d e  s e n s o r i a l  o r a l .

C o n s t a n t e m e n t e ,  r e l a t o s  d e  p a i s  d e  c r i a n ç a s  c o m  a u t i s m o

a t r i b u e m  s e l e t i v i d a d e  a l i m e n t a r  a  a v e r s õ e s  a  c o r ,  s a b o r ,  c h e i r o

e / o u  t e x t u r a .  A  s e n s i b i l i d a d e  s e n s o r i a l  p o d e  l e v a r  o s

i n d i v í d u o s  c o m  a u t i s m o  a  r e s t r i n g i r e m  s e u  c o n s u m o  d e

a l i m e n t o s  c o m  t e x t u r a s  p r e f e r e n c i a i s ,  t o l e r á v e i s  e  c o n t r o l á v e i s  

A d e m a i s ,  a  h i p e r s e n s i b i l i d a d e  s e n s o r i a l  o r a l  a t í p i c a  ( n ã o

c o m u m )  é  a s s o c i a d a  a  t a x a s  m a i s  a l t a s  d e  r e c u s a  a l i m e n t a r ,

r e p e r t ó r i o  a l i m e n t a r  m a i s  r e s t r i t o  e  b a i x o  c o n s u m o  d e  f r u t a s  e

v e g e t a i s .  A  f a l t a  d e  v a r i e d a d e  a l i m e n t a r  p o d e  c o l o c a r  o s

i n d i v í d u o s  e m  r i s c o  n u t r i c i o n a l .  
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Esses indivíduos apresentam alterações na composição e

função das bactérias presentes no intestino. Tais alterações

estão relacionadas a sintomas gastrointestinais como dor

abdominal, constipação, diarreia e também a disfunções

cognitivo comportamentais (eixo cérebro-intestino). Ou

seja, todos esses fatores podem contribuir para problemas

comportamentais em crianças com autismo.

Indivíduos que apresentam autismo são

propensos a alterações

gastrointestinais

Alterações gastrointestinais

14



Alergia {À proteína do leite e

intolerância À lactose

 
I N T O L E R Â N C I A

À  L A C T O S E

O  c o r p o  p r o d u z  p o u c a

o u  n e n h u m a  e n z i m a

l a c t a s e ,  q u e  d i g e r e  o

a ç ú c a r  d o  l e i t e ,  c h a m a d o

l a c t o s e .

 

 

 

 

 

S i n t o m a s

g a s t r o i n t e s t i n a i s

( d i a r r e i a ,  f l a t u l ê n c i a s ,

c o n s t i p a ç ã o ,  d o r

a b d o m i n a l  e t c . ) .

 

A L E R G I A  À
P R O T E Í N A  D O

L E I T E  

U m a  r e a ç ã o  d o  s i s t e m a

i m u n o l ó g i c o  à s  p r o t e í n a s

d o  l e i t e .

 

 

 

 

 

 

S i n t o m a s

g a s t r o i n t e s t i n a i s  c o m o

a s m a ,  d e r m a t i t e s

a t ó p i c a s ,  e n t r e  o u t r o s .
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                A intolerância e alergia ao leite podem estar presentes no indivíduo
com autismo. O quadro abaixo mostra a diferença entre alergia e intoleância.



ENTENDENDO A NUTRIÇÃO no

AUTISMO
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Malefícios da alimentação

inadequada

              O s  a l i m e n t o s  u l t r a p r o c e s s a d o s  p a s s a m  p o r  m u i t a s

e t a p a s  d e  p r o c e s s a m e n t o  e  a p r e s e n t a m  i n g r e d i e n t e s  c o m o

s a l ,  a ç ú c a r ,  ó l e o s ,  g o r d u r a s  e  a d i t i v o s  a l i m e n t a r e s .  E s s e s

a d i t i v o s  t ê m  a  f u n ç ã o  d e  a u m e n t a r  a  d u r a ç ã o  d o s

a l i m e n t o s ,  c o l o r i r ,  d a r  s a b o r ,  a r o m a  e  t e x t u r a  q u e  o s

t o r n e m  m u i t o  a t r a e n t e s .  E x i s t e m  v á r i o s  m o t i v o s  p a r a

e v i t a r  o  c o n s u m o  d o s  u l t r a p r o c e s s a d o s  e m  i n d i v í d u o s  c o m

a u t i s m o .  E s t u d o s  m o s t r a r a m  q u e  o s  a d i t i v o s  a l i m e n t a r e s

n e s s e  t i p o  d e  a l i m e n t o ,  e s p e c i a l m e n t e  c o n s e r v a n t e s ,

c o r a n t e s ,  x a r o p e  d e  m i l h o  r i c o  e m  f r u t o s e  e  a d o ç a n t e s

a r t i f i c i a i s ,  e s t ã o  l i g a d o s  a o  c o m p r o m e t i m e n t o  d o  a u t i s m o .

E s s a s  s u b s t â n c i a s  p o d e m  t a m b é m  c a u s a r  d e s e q u i l í b r i o s

m i n e r a i s  ( b a i x o s  n í v e i s  d e  z i n c o  e  f ó s f o r o ,  a l t o s  n í v e i s  d e

c o b r e ) .
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Os alimentos in natura, ou minimamente

processados, devem ser base da

alimentação diária de um autista, pois

os mesmos contêm nutrientes e

micronutrientes necessários, como grãos,

raízes, legumes, verduras, frutas,

castanhas, ovos e carnes, feijão, arroz,

milho, batata, mandioca etc.

 

Óleos, gorduras, sal e açúcar devem

ser utilizados em pouca quantidade

para temperar e cozinhar alimentos.

Preferir sempre azeite de oliva em vez

de óleos em geral.

 

Evitar o consumo de alimentos

processados (conservas de

legumes, compota de frutas, pães e

queijos, entre outros).

 

O consumo de alimentos

ultraprocessados não deve estar

presente na alimentação diária de um

autista. Evitar ao máximo alimentos

como biscoitos recheados, salgadinhos de

pacote, refrigerantes, achocolatados

e macarrão instantâneo.

O que meu filho pode comer?

18



Esses indivíduos apresentam alteração na composição e

função das bactérias presentes no intestino, essas alterações

estão relacionadas a sintomas gastrointestinais como,  dor

abdominal, constipação e diarreia; e disfunções cognitivo-

comportamentais (eixo cérebro-intestino). Ou seja, todos

esses fatores podem contribuir para problemas

comportamentais em crianças com TEA .

Saúde intestinal através da

alimentação
P R O B I Ó T I C O S

                  S ã o  o r g a n i s m o s  v i v o s  c o m  f u n ç õ e s  b e n é f i c a s  e m

n o s s o  c o r p o .  E l e s  a j u d a m  a  m a n t e r  a  i n t e g r i d a d e  d o

r e v e s t i m e n t o  i n t e s t i n a l ,  e q u i l i b r a r  o  p H  d o  c o r p o ,  r e g u l a r

i m u n i d a d e  e  c o n t r o l a r  i n f l a m a ç ã o .  A l é m  d i s s o ,  f a c i l i t a m  n a

a b s o r ç ã o  d e  a l i m e n t o s  e  m e l h o r a m  a  b i o d i s p o n i b i l i d a d e

d e   a l g u m a s    v i t a m i n a s .  E x e m p l o s :  k e f i r ,  k o m b u c h a ,  s u p l e m e n t o

a l i m e n t a r ,  e n t r e  o u r o s .

P R E B I Ó T I C O S

         P r e b i ó t i c o s  s ã o  i n g r e d i e n t e s  n ã o  d i g e r í v e i s  q u e

b e n e f i c i a m  n o s s o  o r g a n i s m o  e s t i m u l a n d o  o  d e s e n v o l v i m e n t o  e

a t i v i d a d e  d e  b a c t é r i a s  b e n é f i c a s .  E x e m p l o s :  C e r e a i s  i n t e g r a i s ,

f r u t a s ,  v e r d u r a s ,  l e g u m e s  e  s u p l e m e n t o  a l i m e n t a r .
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A suplementação é necessária?

       O  e f e i t o  d e  n u t r i e n t e s  i s o l a d o s  e  i n d i v i d u a i s  f o i  s e

m o s t r a n d o  i n s u f i c i e n t e  p a r a  e x p l i c a r  a  r e l a ç ã o  e n t r e

a l i m e n t a ç ã o  e  s a ú d e .  O  r e s u l t a d o  b e n é f i c o  d e r i v a  d o  a l i m e n t o

e m  s i  e  d a s  c o m b i n a ç õ e s  d e  n u t r i e n t e s  e  o u t r o s  c o m p o s t o s

q u í m i c o s  q u e  f a z e m  p a r t e  d a  m a t r i z  d o  a l i m e n t o ,  m a i s  d o  q u e  d e

n u t r i e n t e s  i s o l a d o s .  E n t r e t a n t o ,  d e v i d o  a  a l g u n s

c o m p o r t a m e n t o s  a l i m e n t a r e s  e s p e c í f i c o s  d o s  a u t i s t a s ,  p o d e

h a v e r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  d e f i c i ê n c i a s  n u t r i c i o n a i s ,  c o m o

d e f i c i ê n c i a s  d e  v i t a m i n a s ,  m i n e r a i s  e  á c i d o s  g r a x o s  e ,

c o n s e q u e n t e m e n t e ,  a c a r r e t a r  a  p i o r a  d o s  s i n t o m a s  n o  i n d i v í d u o .

O s  a u t i s t a s  p o d e m  a p r e s e n t a r  d e f i c i ê n c i a s  q u a n t o  à  i n g e s t ã o  d e

c á l c i o ,  v i t a m i n a  A ,  v i t a m i n a  E ,  f e r r o ,  v i t a m i n a  C ,  r i b o f l a v i n a ,

z i n c o ,  v i t a m i n a  B 6  e  f i b r a s  a l i m e n t a r e s .  N e s s e  c o n t e x t o ,  a s

p r e s c r i ç õ e s  n u t r i c i o n a i s  d e v e m  s e r  r e a l i z a d a s  p e l o  n u t r i c i o n i s t a

o u  m é d i c o ,  c o n f o r m e  a  n e c e s s i d a d e  i n d i v i d u a l  d o  p a c i e n t e .
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Dieta sem glúten e sem caseína

trazem benefícios?

                E s t u d o s  m o s t r a m  q u e  u m a  d i e t a  s e m  c a s e í n a  ( p r o t e í n a

d o  l e i t e )  e  s e m  g l ú t e n  p a r a  o  t r a t a m e n t o  d e  i n d i v í d u o s  c o m

a u t i s m o  a p r e s e n t a  b o n s  r e s u l t a d o s .  A  t e o r i a  s o b r e  e s s a  d i e t a  n o

a u t i s m o  é  a  d e  q u e  o  g l ú t e n  e  a  c a s e í n a  d e s e n c a d e i a m  u m a

r e s p o s t a  i m u n e  r e s u l t a n d o  e m  i n f l a m a ç ã o .  E s s a  d i e t a  p o d e

d e s e m p e n h a r  u m  p a p e l  n a  s u p r e s s ã o  d e  r e s p o s t a s  a l é r g i c a s ,

a u x i l i a n d o  a s s i m  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  c é r e b r o  e  r e s t a u r a n d o

a s  f u n ç õ e s  c e r e b r a i s .  O u t r o s  e s t u d o s  t a m b é m  t ê m  m o s t r a d o

m e l h o r a s  n o s  s i n t o m a s  a u t í s t i c o s  a t r a v é s  d a  a d e s ã o  à  d i e t a .

 

A T E N Ç Ã O :  a l t e r a ç õ e s  n a  a l i m e n t a ç ã o  s e m  o  a c o m p a n h a m e n t o

n u t r i c i o n a l  p o d e m  c o l o c a r  a  s a ú d e  e m  r i s c o  e  t r a z e r  m a i o r e s

c o m p l i c a ç õ e s .  E s s e  t i p o  d e  d i e t a  d e v e  s e r  r e c o m e n d a d o  p e l o / a

n u t r i c i o n i s t a .
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ESTRATÉGIAS ALIMENTARES
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Atividades sensoriais

               A  i d e n t i f i c a ç ã o  p r e c o c e  e  a  i n t e r v e n ç ã o  c o m  i n d i v í d u o s

c o m  a u t i s m o ,  q u e  a p r e s e n t a m  s e n s i b i l i d a d e  s e n s o r i a l  o r a l

a t í p i c a  e  s e l e t i v i d a d e  a l i m e n t a r ,  p o d e  b e n e f i c i á - l o s  a t r a v é s  d o

t r a b a l h o  d e  u m a  e q u i p e  m u l t i d i s c i p l i n a r  q u e  i n c l u a

f o n o a u d i ó l o g o ,  m é d i c o ,  p s i c ó l o g o ,  p r o f i s s i o n a l  d e  e d u c a ç ã o

f í s i c a ,  p e d a g o g o ,  t e r a p e u t a  o c u p a c i o n a l  e  n u t r i c i o n i s t a ,  a  f i m

d e  m e l h o r a r  a s  e x p e r i ê n c i a s  s e n s o r i a i s  r e l a c i o n a d a s  à

a l i m e n t a ç ã o  e  a u m e n t a r  a d e q u a ç ã o  e  v a r i e d a d e  a l i m e n t a r .  A s

e s t r a t é g i a s  p o d e m  i n c l u i r  a  m u d a n ç a  d a  t e x t u r a  e  c o n s i s t ê n c i a

d o s  a l i m e n t o s  p a r a  c a r a c t e r í s t i c a s  s e n s o r i a i s  m a i s  g e r e n c i á v e i s

e  o  u s o  d e  u m a  a b o r d a g e m  d e  i n t e g r a ç ã o  s e n s o r i a l  p a r a

d i m i n u i r  a  s e n s i b i l i d a d e  s e n s o r i a l .  M a i s  i m p o r t a n t e ,  o s  p l a n o s

d e  t r a t a m e n t o  d e v e m  s e r  i n d i v i d u a l i z a d o s  d e  a c o r d o  c o m  a s

c a r a c t e r í s t i c a s  ú n i c a s  d e  c a d a  i n d i v í d u o .

23

 



Atividades sensoriais
 

 

A l g u m a s  a t i v i d a d e s  s e n s o r i a i s  q u e  p o d e m  s e r  r e a l i z a d a s  p e l o s

p a i s :

 

O u v i r  m ú s i c a  s o b r e  a l i m e n t o s ;

 

E x e m p l o :

 

TREM DAS FRUTAS
 

Lá vem o trem. é o trem das frutas! 
O que é que ele tem? MAMÃO! 
O que é que ele tem? BANANA!
O que é que ele tem? LARANJA

O que é que ele tem? MAÇA
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Atividades sensoriais

O f e r t a r  a l i m e n t o s  c o m  t e x t u r a s  d i f e r e n t e s  ( í n t e g r o ,  r a l a d o ,

p i c a d o ,  p a p a  e t c . ) ;

 

E x e m p l o :

 

 

1 ª  C e n o u r a  i n t e i r a                                     2 ª  C e n o u r a  s e m  f o l h a s

 

 

 

 

 

 

3 ª  C e n o u r a  p i c a d a                                       4 ª  C e n o u r a  e m  r o d e l a s

 

 

 

 

 

 

5 ª  C e n o u r a  r a l a d a                                       6 ª  C e n o u r a  e m  p a p a
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Atividades sensoriais

Falar sobre as características dos alimentos no horário das
refeições;

 
Exemplo:
 
1ª "Olha a maça, filho (a)"
 
2ª "A cor da maça é vermelha"
 
3ª "Cheira a maça! que cheiro bom"
 
4ª "Vamos comer?"
 
5ª "A maça é deliciosa"
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Atividades sensoriais

Criar uma pasta com imagens de alimentos e estimular a
visualização todos os dias (Trabalhar com imagens
verdadeiras dos alimentos, como no exemplo);

 
Exemplo:
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                

                             OVO
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Incentivo a alimentação

saudável

            M e s m o  d i a n t e  d a  s e n s i b i l i d a d e  s e n s o r i a l  e  d i f i c u l d a d e

a l i m e n t a r ,  o s  f a t o r e s  a m b i e n t a i s  t a m b é m  p o d e m  s e r

d e t e r m i n a n t e s ,  r e f o r ç a n d o  a  s e l e t i v i d a d e  a l i m e n t a r  o u

f a v o r e c e n d o  u m a  d i e t a  m a i s  v a r i a d a .  I n t e r v e n ç õ e s  c o m o

e s c o l h a s  d e  h á b i t o s  s a u d á v e i s  c o m  o s  p a i s  e  c u i d a d o r e s  p o d e

s e r  u m a  b o a  e s t r a t é g i a  d e  m e l h o r a  d o s  h á b i t o s  a l i m e n t a r e s ,

u m a  v e z  q u e  e s s e s  a g e n t e s  p o d e m  d e s e m p e n h a r  u m  p a p e l

d e c i s i v o  t a n t o  n o  r e f o r ç o  d a s  e s c o l h a s  a l i m e n t a r e s  d a

c r i a n ç a  q u a n t o  n o  i n c e n t i v o  a  u m a  d i e t a  a d e q u a d a .
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Fatores desmotivadores na

educação nutricional

              O  c o s t u m e  d e  a s s i s t i r  à  t e l e v i s ã o  e s t i m u l a  o  c o n s u m o

a l i m e n t a r  m e s m o  e m  i n d i v í d u o s  s e m  f o m e .  A s s i s t i r  à  T V  é  u m a

a t i v i d a d e  d i s t r a t i v a  q u e  f a z  c o m  q u e  o s  i n d i v í d u o s  i g n o r e m

s e n s a ç õ e s  c o m o  s a c i e d a d e .  D e s s e  m o d o ,  q u a n t o  m a i o r  a

c o n c e n t r a ç ã o  d o  i n d i v í d u o  n e s s a  a t i v i d a d e ,  m a i o r  a  a p t i d ã o

a o  c o n s u m o  d e  a l i m e n t o s .  C o m p l e m e n t a n d o  e s s e  c e n á r i o ,  a

p u b l i c i d a d e  d e  a l i m e n t o s  d i r e c i o n a  a s  e s c o l h a s  e m  t o r n o  d e

p r o d u t o s  u l t r a p r o c e s s a d o s  d e  a l t a  c a l o r i a  e  b a i x o  t e o r

n u t r i c i o n a l .  P o r t a n t o ,  r e c o m e n d a - s e  q u e  o s  i n d i v í d u o s  f a ç a m

s u a s  r e f e i ç õ e s  e m  l u g a r e s  c a l m o s  e  t r a n q u i l o s  ( l o n g e  d e

t e l e v i s o r e s )  e  q u e  s e j a m  c r í t i c o s  q u a n t o  a o  c o n t e ú d o  d o s

c o m e r c i a i s .
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Associações de Pais e Amigos

dos Autistas
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Associações de Pais e

Amigos dos Autistas

          As Associações de Pais e Amigos dos Autistas (AMAs) são

instituições beneficentes e sem fins lucrativos que surgiram no ano de

1983, devido à necessidade de atenção às crianças que apresentavam

diagnóstico de autismo. O Dr. Raymond Rosenberg atendeu algumas

famílias com filhos de até três anos de idade com diagnóstico de autismo.

Naquela época, não havia avanços científicos na pesquisa e/ou no

tratamento. Os acompanhamentos de crianças com deficiência mental

não eram apropriados e nem mesmo se aceitava indivíduos com esse

diagnóstico. Devido a esse fato, os pais dessas crianças se reuniram e

decidiram criar um futuro melhor para seus filhos, que proporcionasse

maior autonomia e produtividade. Assim, fundaram a AMA, a primeira

associação de autismo no Brasil. 

 

 
  Esse E-book é gratuito, mas caso queiram contribuir com algum valor, sugerimos que
entrem em contato com a Associação Amigos dos Autistas da Região Carbonífera de

Santa Catarina [AMA-REC/SC].
Endereço: Rua Antônio Rossi, 01 - Vila Zuleima, Criciúma.

Contato: (48) 3462-9804

DOAÇÕES NA CONTA BANCÁRIA
CNPJ: 04.594.820/0001-00

Conta: 60.302-3    Agencia: 5209-4    Banco: Banco do Brasil
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considerações finais
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considerações finais

         C o m  a  a p r e s e n t a ç ã o  d e s s e  m a n u a l  e s p e r a - s e  q u e  o s  p a i s ,

r e s p o n s á v e i s  e  f a m i l i a r e s  d e  c r i a n ç a s  e  a d o l e s c e n t e s  c o m

a u t i s m o  s e  e n v o l v a m  n o  p r o c e s s o  d e  e d u c a ç ã o  a l i m e n t a r  e

n u t r i c i o n a l .  P a r a  t a n t o ,  n e c e s s i t a - s e  q u e  a l g u n s  p a d r õ e s

a l i m e n t a r e s  d a  f a m í l i a  s e j a m  m o d i f i c a d o s ,  v i s a n d o  a o

c o n s u m o  d e  a l i m e n t o s  s a u d á v e i s  ( i n  n a t u r a  e  m i n i m a n t e

p r o c e s s a d o s ) .  A  f a m í l i a  t e m  p a p e l  f u n d a m e n t a l  n e s s e

p r o c e s s o ,  u m a  v e z  q u e  o s  f a t o r e s  a m b i e n t a i s  a f e t a m  o s

h á b i t o s  a l i m e n t a r e s  d o s  a u t i s t a s .  A l é m  d i s s o ,  c o n s i d e r a - s e

q u e  e s s e s  i n d i v í d u o s  p r e c i s a m  d e  u m a  a t e n ç ã o  q u a l i f i c a d a  n o

t r a t a m e n t o  a l i m e n t a r  e  n u t r i c i o n a l ,  n ã o  a p e n a s  d o

n u t r i c i o n i s t a ,  m a s  d e  u m a  e q u i p e  m u l t i p r o f i s s i o n a l ,  p a r a  q u e

s e j a m  e s t i m u l a d o s  c o m  t é c n i c a s  s e n s o r i a i s  e n v o l v e n d o  u m a

a l i m e n t a ç ã o  a d e q u a d a ,  r e p a r a n d o ,  a s s i m ,  o  q u a d r o  d e

d i f i c u l d a d e s  e  p a d r ã o  a l i m e n t a r  s e l e t i v o  o u  c o m p u l s i v o .
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